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C
omemoramos neste sábado, 3 de 
maio, o Dia Mundial da Liberdade 
de Imprensa, proclamado pela As-
sembleia Geral das Nações Unidas 

em 1993. Essa iniciativa foi uma respos-
ta a um apelo de jornalistas africanos que 
produziram a histórica Declaração de Win-
dhoek para o Desenvolvimento de uma Im-
prensa Livre, Independente e Pluralista, em 
um seminário da Unesco realizado em Win-
dhoek, capital da Namíbia, de 29 de abril a 
3 de maio de 1991.

Desde então, o 3 de maio é a data para ce-
lebrar os princípios fundamentais da liber-
dade de imprensa; avaliar o seu exercício em 
todo o mundo; defender os profissionais de 
comunicação contra ataques à sua indepen-
dência; e prestar homenagem aos jornalistas 
que perderam a vida no exercício da profis-
são, como está acontecendo em Gaza, onde 
176 jornalistas foram mortos; e na Ucrânia, 
onde 121 profissionais tombaram duran-
te o conflito, como milhares de outros civis.

Desde a invenção do tipo móvel por Gu-
tenberg, no século 15, nunca houve uma re-
volução na comunicação da envergadura da 
que estamos vivendo hoje, mesmo conside-
rando o advento dos meios de comunica-
ção de massa, com as modernas impresso-
ras rotativas, o rádio e a televisão no século 
passado. A internet e a invenção do hiper-
link revolucionaram o acesso à informação, 
possibilitaram a comunicação não linear e 
interativa e permitiram a navegação virtual 
em rede e a organização descentralizada do 
conhecimento. Mudaram profundamente o 
modo como a humanidade organiza, aces-
sa e interpreta o conhecimento.

Contra as expectativas de que essa revo-
lução possibilitaria um enorme e irreversível 
avanço democrático e civilizatório, porém, 
múltiplas crises políticas, conflitos ideoló-
gicos e religiosos e guerras no mundo não 
só perpetuaram como potencializam as ve-
lhas ameaças à liberdade de imprensa, o 

assassinato dos jornalistas e os ataques à li-
berdade de expressão, bem como aos demais 
direitos humanos. Por isso, a importância de 
lembrar o dia de hoje. “A liberdade de expres-
são é a base da liberdade de imprensa, que é 
o direito de a sociedade ser informada livre-
mente, muito antes de ser uma liberdade pa-
ra a imprensa”, destaca o presidente-execu-
tivo da Associação Nacional de Jornais (AN-
J),o  jornalista Marcelo Rech.

Nesse contexto, os principais jornais bra-
sileiros participam, neste sábado, de duas 
campanhas alusivas ao Dia Mundial da Li-
berdade de Imprensa. Ambas as iniciativas 
têm o apoio da  ANJ, que reúne os veículos 
brasileiros, entre os quais os jornais, rádios, 
emissoras de tevê e plataformas digitais do 
Grupo Diários Associados; da World Asso-
ciation of Newspapers and News Publishers 
(WAN-IFRA) e da Sociedade Interamerica-
na de Imprensa (SIP, na sigla em espanhol). 

Promovida pela Associação Colombiana 
de Meios de Informação (AMI), a primeira 
iniciativa destaca que, infelizmente, 70% dos 
governos impõem restrições à prática jorna-
lística. A segunda mobilização envolve peças 
produzidas pela Unesco cujo tema central 
chama a atenção para o fato de que “sem jor-
nalismo, a realidade fica incompleta” e está 
integrada a uma série de eventos pautados 
pelo tema “O impacto da Inteligência Artifi-
cial na Liberdade de Imprensa e na Mídia”. 

A IA transforma o jornalismo, ao oferecer 
ferramentas que aprimoram o trabalho in-
vestigativo, a criação de conteúdo e a che-
cagem de fatos, mas, ao mesmo tempo, por 
falta de regulamentação, é utilizada para a 
propagação de fake news, a disseminação 
do ódio e do preconceito e discriminações 
de toda ordem, sobretudo étnicas e de gê-
nero. Diante desse cenário, comprometida 
com a busca da verdade, a defesa das liber-
dades e da ordem democrática, a impren-
sa tem um grande papel a cumprir no Bra-
sil e no mundo.

Em defesa da 
liberdade de imprensa

Do conclave da Igreja ao da CBF

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

A fumaça branca sairá primeiro da cha-
miné da Capela Sistina, no Vaticano, palco 
do conclave com início na próxima quarta-
feira (7); ou do telhado de vidro da sede da 
CBF, na Barra da Tijuca, Zona Oeste do Rio 
de Janeiro? Amigos, arrisca a Igreja Católi-
ca apresentar ao mundo o sucessor do papa 
Francisco antes de o “carmelengo” Ednaldo 
Rodrigues eleger o herdeiro da prancheta do 
técnico Dorival Júnior. Atraso inaceitável.

Faltam 404 dias para a Copa do Mundo. Es-
tamos a 33 dias do duelo com o Equador na al-
titude de Quito, pela 15ª rodada das Eliminató-
rias. Na sequência, o Brasil receberá o Paraguai 
na Neo Química Arena, a casa do Corinthians. 

Tenho ouvido uma tese frágil, segundo a 
qual seleções não seduzem técnicos de pon-
ta de clubes, como Guardiola, Carlo Ancelotti, 
Diego Simeone, Luis Enrique, Jorge Jesus, Abel 
Ferreira, entre outros na Europa e no Brasil. Ao 
menos quatro potências provam o contrário.  

A questão é apresentar um projeto de 
trabalho a curto, médio e longo prazo mi-
nimamente organizado, confiável, susten-
tável, viável e encantador. Qual é o plano 
da CBF para a Copa de 2026 e os próximos 
10 anos? Existe? Não se sabe o que se quer 
desde antes do fim da Era Tite. 

Adenor avisou que sairia em março de 
2022. É maio de 2025 e vivemos um inaca-
bável Dia da Marmota — assista ao filme Fei-
tiço do Tempo. Os estilos pretendidos desde 
2023 não dialogam. Não há elo entre Ramon 
Menezes, Fernando Diniz, Dorival Júnior, 
Carlo Ancelotti, Jorge Jesus ou Abel Ferreira. 

A França tem projeto. Respeita proces-
sos. É comandada por Didier Deschamps 
desde 2012. Didier Deschamps era técnico 

de clube. Levou o Monaco ao vice na Liga 
dos Campeões de 2003/2004. Ganhou a Li-
gue 1 com o Olympique de Marselha. A Sé-
rie B da Itália pela Juventus. Aí, sim, topou 
assumir a seleção. Foi finalista das últimas 
duas Copas do Mundo. Ganhou uma contra 
a Croácia e perdeu a outra na decisão épi-
ca nos pênaltis contra a Argentina. Perdeu 
também três Euros — uma delas em casa 
para Portugal, porém o projeto se sobrepõe.

A Inglaterra convenceu Thomas Tuchel a 
largar o dia a dia em times de ponta da Euro-
pa por encontros em datas Fifa com a sele-
ção da Inglaterra. A FA deu aula para a CBF. 
Foi discreta nas negociações com o alemão vi-
ce-campeão da Champions League em 2020 
com o PSG e campeão em 2021 pelo Chelsea. 
A falta de destreza dos emissários da CBF teria 
desagradado ao Florentino Pérez e levantado 
a sobrancelha de Carlo Ancelotti.

Luciano Spalletti não tinha o perfil de 
seleção até assumir a Itália. Acumulou tí-
tulos na Roma, no Zenit São Petersburgo 
e no Napoli, onde conquistou o Italiano 
em 2022/2023. O Napoli não era campeão 
italiano desde 1990! O projeto da Squadra 
Azzurra o seduziu. A Itália evolui. 

Marcelo “El Looo” Bielsa transita com 
facilidade no campo dos treinadores de ti-
me e de seleção. Foi campeão no Newell’s 
Old Boys, no Vélez Sarsfield, no Leeds Uni-
ted e na Argentina no inédito ouro em Ate-
nas-2004. El Loco trocou o ambiente de clu-
bes pelos desafios de uma seleção do naipe 
do bicampeão Uruguai. Por que Bielsa tro-
cou o Leeds United pelo Uruguai? Projeto! 
Exatamente o que a CBF não tem para a Co-
pa de 2026 nem para os próximos 10 anos. 
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Liberdade de imprensa  
no Estado Democrático de Direito

Imprensa livre e Estado de Direito
são os pilares da sociedade,
pois não existe espaço mais perfeito
para a cultura da moralidade.

A imprensa livre sempre acha jeito
de ser a voz da coletividade
e assim fala de tudo com respeito,
fiel ao compromisso com a verdade.

A imprensa livre escuta e não se cala
mesmo que busquem lhe cortar a fala
com graves golpes à democracia.

Se a imprensa é livre, o medo não se instala
no coração de quem luta e se iguala
com a luz do Sol que brilha a cada dia.

 » Souza Prudente
Brasília

Falta seriedade

O Brasil, como bem disse o general Charles De Gaul-
le, de fato, não é um país sério. Depois de vermos cenas 
grotescas como a daquele senador da República escon-
dendo dinheiro na cueca, de um ex-presidente da Re-
pública chamar os seus conterrâneos de maricas, de 
vermos o caradurismo de gente saqueando dinheiro 
de aposentados do INSS, vemos, agora, um deputado 
distrital querendo dar o título de cidadão benemérito 
de Brasília para o presidente Trump! É o fim da picada! 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Nana Caymmi

Que nó na garganta desde que li a notícia, vontade 
de chorar a perda da nossa Nana Caymmi, única e in-
comparável na arte de cantar e da música. Sempre se-
rá lembrada pela riqueza de interpretação! Um timbre 
de voz inigualável. Um encantamento. A mais versátil! 
Só produziu beleza. Nana Caymmi, maravilhosa, úni-
ca, plena e eterna. Uma perda irreparável! Grande voz. 
Luz para Nana.

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte  

Significado

Lupo significa lobo em latim. Lupi  — sobrenome 
do ministro da Previdência Social, Carlos Lupi — é o 
plural de lupo, significando lobos, cujo coletivo é alca-
teia. O lobo, na fábula, comeu a vovozinha. No Brasil, 
a alcateia dos sindicatos devorou vovozinhas e vovozi-
nhos aposentados, sem dó nem piedade. O presiden-
te Lula, um ex-sindicalista, que se recusa a demitir Lu-
pi, bem poderia se chamar “presidente Mogli”, o ami-
go dos lobos.

 » Túllio Marco Soares Carvalho

Bauru (SP)

Collor em prisão domiciliar. 
Uma afronta ao povo brasileiro. 

Se você é rico, pode cometer 
crimes à vontade que terá 

todos os privilégios.
Martha Corrêa — Brasília

Mais de 200 supostos criminosos 
estão encarcerados no Brasil sem 

julgamento. Um ex-presidente, 
comprovadamente corrupto, é 

premiado com prisão domiciliar 
em apartamento de R$ 10 

milhões. Isso é uma Justiça justa?
Manoel Abreu — Sobradinho

Em prisão domiciliar, Collor 
vai ficar em cobertura na 

orla de Maceió. “Pé na 
areia, a caipirinha, água 
de coco, a cervejinha”.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

HMIB: um hospital referência 
na capital e não tem médico pra 
atender aos pacientes. Quando 

acontece isso, dizem que a culpa 
é só do excesso de pacientes
Marta Rosa — Cidade Ocidental (GO)

Foi péssimo o conselho 
tutelar vetar o missionário 
Miguel Oliveira, mais uma 
voz que se cala, violando 

o direito constitucional da 
manifestação de vontade. 

Isso só agrada aos radicais.
Paulo R. Souza — Brasília

Fraude no INSS: mais uma que 
vai acabar em pizza. Corrupção 

no Brasil compensa, basta 
saber em qual lado o cara 

está. Ninguém vai preso, e o 
trabalhador brasileiro é quem 

vai pagar essa conta novamente.
Almir Oliveira — Brasília
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